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R. TOURNAY, El cantar de los Cantares. Texto y Comentario. E,dic. F A X , 
Madrid 1970, 230 p. Traducido del francés (Le Cantique des Cantiques, 
Edit. du Cerf 1968) por Luis Gago. 
Los comentaristas del libro del Cantar de los Cantares, lo han expli-
cado tanto como una colección de poemas amorosos, como una alegoría 
de las relaciones del alma con Dios. Tournay, siguiendo la tradición judía 
y los estudios recientes de A. Robert , etc., lo considera como un canto de 
amor y midrash alegorizante, como un símbolo viviente de las relacio-
nes de Dios con su pueblo Israel . Así la interpretación se ilumina desde 
los grandes temas bíblicos del Éxodo y de los profetas, y, desde la situa-
ción histórica concreta del pueblo en la restauración postexílica. Si to-
davía no se han cumplido las profecías es porque el pueblo —la Esposa— 
no ha vuelto completamente a su Dios; no ha despertado del todo aún. 
Pero esto va a llegar, como una gracia de Dios, en un futuro próximo 
con la unión definitiva. El libro del Cantar de los Cantares es un anticipo 
de la revelación de que Dios es Amor, y una exhortación a buscarle con 
un corazón nuevo. 
T r a s la introducción —en la que se señala la unidad de la obra, su 
género, etc.—, el comentario y traducción del autor, nos ofrecen unos 
interesantes paralelos extrabíblicos de poemas egipcios y sumerios. Estos 
nos ayudan a descubrir la originalidad del libro bíblico. 
La obra tiene como apéndice la traducción del Cantar de los Canta-
res realizada por Fray Luis de León. 
G. A. 
PATRICK FANNON, LOS Cuatro Evangelios. Breve introducción a su estruc-
tura y mensaje . Barcelona (Herder) 1970, pp. 141. 
El librito viene a engrosar el género literario de divulgación media, 
que cuenta hoy día con amplia literatura. El A. ha sido profesor de N. T . 
en el Seminario de los Padres de Monfort (Church Stret ton) y especia-
lista en Evangelios. Contiene seis breves capítulos, dedicados sucesiva-
mente a : formación de los Evangelios; historicidad y testimonio de fe 
de los mismos respecto de Jesucr is to ; peculiaridades literarias y teoló-
gicas y mensa je específico respectivo de Mt, Me, Le y J n . 
Constituye una exposición bien informada, actualizada y reflexionada 
del tema. Está escrito con claridad y competencia, aunque es cuestiona-
ble hasta qué punto un lector no cultivado en la materia pueda penetrar 
en el alcance de una exposición sucinta de tema tan profundo y comple^ 
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j o c o m o el p r o p u e s t o . C a r e c e d e o r i e n t a c i o n e s b i b l i o g r á f i c a s p a r a ulte-
r i o r e s a m p l i a c i o n e s d e e s t u d i o . 
E l A. s e m a n t i e n e u n u n c r i t e r i o p r u d e n t e a l t r a t a r l o s a s u n t o s m á s de-
l i c a d o s y p u e d e a l a b a r s e s u o r t o d o x i a d o c t r i n a l , q u e s u b y a c e a lo l a r g o 
d e t o d o el l i b r i t o . Q u i z á a l g ú n p á r r a f o n o r e s u l t e , s in e m b a r g o , de l t o d o 
c l a r o a e s t e r e s p e c t o , c o m o p o r e j e m p l o la p á g . 20: s u d o c t r i n a e s co-
r r e c t a , p e r o u n l e c t o r n o i n i c i a d o e s p o s i b l e q u e p u e d a m i n u s v a l o r a r l a 
h i s t o r i c i d a d d e c i e r t o s r e l a t o s e v a n g é l i c o s a l a p l i c a r i m p e r i t a m e n t e l a s 
c o n s i d e r a c i o n e s del A. J u n t o a el lo e s j u s t o s u b r a y a r o t r a s p á g i n a s don-
d e el A. c o n s i g u e r e d a c t a r e x c e l e n t e s p á r r a f o s , en l o s que s e e x p o n e u n a 
m u y d e c a n t a d a y s a n a d o c t r i n a a c e r c a d e los E v a n g e l i o s c o m o h i s t o r i a 
y t e s t i m o n i o d e fe ( c f r . p p . 37-43). 
J . M.» C. 
ADRIANUS DE GROOT, El milagro, E d i t . V e r b o Divino, E s t e l l a ( N a v a r r a ) 
1970, 120 p p . 18x10,5 c m s . T r a d u c i d o p o r S a l v a d o r C a s t e l l o t e . 
E l l b r o de D e C r o o t , e s el s e g u n d o d e u n a c o l e c c i ó n q u e h a s t a el m o -
m e n t o n o s h a o f r e c i d o y a c i n c o t í t u l o s . 
E n u n es t i lo p r o p i o d e a l t a d i v u l g a c i ó n , e l a u t o r s e p l a n t e a el del ica-
d o p r o b l e m a del m i l a g r o . R e s p o n d e a l a c u e s t i ó n del s e n t i d o q u e é s t e 
t i e n e p a r a l o s a u t o r e s de la S . E . L o s d o s p r i m e r o s c a p í t u l o s n o s o f r e c e n 
u n a r e s p u e s t a g e n e r a l . E l s ignif icado d e l m i l a g r o e s e x p r e s a r d e f o r m a 
e x t r a o r d i n a r i a el d o m i n i o s u p r e m o d e D i o s s o b r e la c r e a c i ó n y l a his-
t o r i a . Así lo p e r c i b e n los p r o f e t a s y l a c o m u n i d a d a p o y a d o s e n la reali -
d a d e x t r a o r d i n a r i a d e los a c o n t e c i m i e n t o s . 
E n el N. T . ( I I ) e l m i l a g r o v a u n i d o a l a n u n c i o d e l a p r e s e n c i a del 
r e i n o d e D i o s e n C r i s t o . E s t e e s la i m a g e n p e r f e c t a d e l p o d e r e f e c t i v o d e 
Dios , que r e a l i z a lo q u e a n u n c i a y q u e e x i g e u n a d e t e r m i n a c i ó n a n t e s u 
p e r s o n a . E n e s t e s e n t i d o l a r e a l i d a d h i s t ó r i c a n o p u e d e p o n e r s e e n d u d a . 
L o s d o s ú l t i m o s c a p í t u l o s v e r s a n s o b r e la s ignif icación del m i l a g r o en 
M a t e o y J u a n . P a r a a q u é l , e n l a e s t r u c t u r a d e s u evangel io , e l m i l a g r o 
a p a r e c e c o m o el c u m p l i m i e n t o c r i s t o l ó g i c o d e las p r o f e c í a s del A. T . 
J e s ú s d e m u e s t r a a s í s e r el S e ñ o r y l a a y u d a d e s u I g l e s i a a l a q u e h a c e 
p a r t í c i p e d e s u p r o p i a p l e n i t u d d e p o d e r e s . P a r a J u a n , los m i l a g r o s , 
a d e m á s d e o b r a s d e D i o s e n p o d e r , s o n s i g n o s y s e ñ a l e s d e l a c o n d i c i ó n 
d e J e s ú s c o m o H i j o d e Dios , q u e s i e n d o H i j o del h o m b r e r e v e l a l a p r e -
s e n c i a d e l a o b r a e s c a t o l ó g i c a d e D i o s e n E l . 
G . A. 
A. HALLIER, The monastic theology of Aelred of Rievaulx. An experiential 
theology, I r i s U n i v e r s i t y P r e s s , S h a n n o n 1969. C o l . " C i s t e r c i a n S t u d i e s 
S e r i e s " n. 2. X X X I - 1 7 8 p á g s . T í t u l o o r i g i n a l Un éducateur monastique, 
Aelred de Rievaulx. T r a d . C. H e a n e y . 
A m é d é e Hal l ie r h a c e a q u í u n e x a m e n d e t e n i d o d e l a t e o l o g í a d e A e l r e d 
d e R i e v a u l x , m o n j e c i s t e r c i e n s e del s iglo x i i , y , a l m i s m o t i e m p o , p r e -
210 
NOTICIAS BIBLIOGRÁFICAS 
senta una visión nueva del pensamiento espiritual y ascético de la Edad 
Media. Se trata, en este caso, de un pensamiento basado en la experien-
cia religiosa, en una piedad sencilla, directa y profunda, en el encuentro 
cotidiano con Dios a través de Jesucr is to . Este estudio ha sido realizado 
sobre la vida de Bievaulx y sobre sus obras. 
J . G. 
E. GARCÍA LESCÚN, La teología trinitaria de Gregorio de Rimini. Contribu-
ción a la historia de la escolástica tardía, Ed. Aldecoa, Burgos, 1970, 
X X - 2 4 8 págs. 
En el prólogo, se señala el doble mérito de este libro. Por una parte, 
ha puesto a la luz una de las personalidades teológicas del siglo xiv, en 
el marco de la escolástica tardía, Gregorio de Rimini, el cual ha fomen-
tado el retorno a las fuentes de la Revelación, a la Escri tura y a los Pa-
dres. P o r otra parte, en lo que se refiere al desarrollo de la teología 
trinitaria propiamente dicha, el autor ha contribuido a iluminar un 
período que, a este respecto, estaba todavía casi totalmente en las som-
bras . 
Elíseo García Lescún, profesor de la Facultad de Teología del Norte 
de España (Burgos) , divide su estudio del pensamiento de Gregorio de 
Rimini en dos partes principales: las personas divinas in fieri (la gene-
ración del Hi jo y la procesión del Espíritu S a n t o ) ; las personas divinas 
infacto esse (personas y esencia divina) . E l autor ha sabido penetrar en 
la enseñanza de Rimini y exponerla de modo sistemático. 
J . G . 
L. CENCILLO, Mito. Semántica y realidad, BAC, Madrid 1970, 463 págs. 
"La presente obra —leemos en la presentación— es ante todo una 
consideración global de la historia de los mitos, su trayectoria y sus ni-
veles, y una reflexión multidimensional acerca de su estructura, su natu-
raleza, su sentido, sus contenidos y los métodos hermenéuticos capaces 
de hacerles just ic ia" . 
Quiere polemizar con otra reciente publicación sobre la misma mate-
ria (las "Mythologiques" de Lévi-Strauss), pero es lo suficientemente im-
portante para que se hubiera publicado sin necesidad de condicionamien-
tos polémicos. 
Contiene la recopilación de las más importantes posturas y teorías 
acerca del mito, hasta llegar a la mencionada de Lévi-Strauss. Describe 
con gran conocimiento y erudición la actividad mít ica desde el Paleo-
lítico hasta la Alquimia Medieval. El tema orientador final es la univer-
sal asociación del Agua y del Fuego, del Diluvio y de la Conflagración. 
Es una obra, en resumen, a tener en cuenta desde ahora. 
A. A. L. 
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Edmund F . FORTMAN, Teología del hombre y de la gracia. Estudios sobre 
la teología de la gracia. Comentario, t r . castellana de Evelio Sáiz, S . J . , 
ed. Sal Terrae, Santander 1 9 7 0 , 5 0 4 pp. 
Se compone esta nueva recopilación del P . For tman (del que conocía-
mos otra semejante titulada Teología de Dios. Comentario), de un con-
junto abigarrado de artículos sobre la gracia, que vieron su luz años 
atrás surgidos de las plumas de diversos autores. 
La gran mayoría de artículos proceden de autores pertenecientes a 
diversas confesiones cristianas dsitintas de la católica (aproximadamen-
te la tercera parte) y de teólogos jesuítas (otra tercera p a r t e ) . 
Es difícil juzgar el contenido del libro sin detenerse en cada uno de los 
7 5 artículos, que naturalmente habría que considerar dentro de su con-
texto: es decir dentro de las obras de las que fueron extraídos. No obs-
tante, se puede añrmar que procuran una visión histórica completa del 
tema de la gracia, con alt ibajos de profundidad e interés, debidos a las 
distintas plumas que intervienen. 
La obra, como toda recopilación monográfica, es útil (fundamental-
mente por su interés bbiliográfico) y discutible al mismo t iempo: por-
que las opciones posibles de autores son abundantes y toda opción defi-
nitiva es cuestionable. 
No es un libro escolarmente utilizable, porque —a nuestro e n t e n d e r -
falta el tamiz de la crít ica o los comentarios; ni nos parece que diga 
nada nuevo a un especialista. El esfuerzo y conocimiento de la materia 
que el A. demuestra son dignos de alabanza. 
En la selección de textos, el recopilador ha acudido de modo muy 
preferente a tres o b r a s : Gratia Christi, del P. Rondet (Paris, Beauchesne, 
1 9 4 8 ) , La grace de Christ, del P. Baumgartner (Tournai, Desclée, 1 9 6 3 ) 
y The doctrine of Grace, (conjunto de artículos editados en 1 9 3 1 por 
W. T. Whitley en SCM Press, London) . 
A . A. L. 
A . ANTÓN, Primado y colegialidad, Madrid, BAC, 1 9 7 0 , 2 6 7 pp. 
Este libro recoge los temas que fueron objeto de estudio en el Sínodo 
extraordinario de los obispos en octubre de 1 9 6 9 . 
Contiene tres amplios capítulo que corresponden a la triple temática 
sinodal: 1 .° , Problemática y discusión de la parte doctrinal sobre prima-
do y colegialidad; 2.», relaciones entre la Santa Sede y las Conferencias 
Episcopales; 3 . ° , relaciones de las Conferencias Episcopales entre sí. 
El tema de la primera parte que presta el título al libro, corresponde 
al aspecto doctrinal del documento base discutido en el Sínodo y cuya 
temática estuvo subyacente a lo largo de las discusiones sinodales. 
El autor expone la doctrina de la colegialidad tal como se presentó 
en los debates, y sigue con fidelidad el desarrollo de las sesiones y traba-
j o s del Sínodo. 
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Los restantes capítulos estudian el contenido de la Relación, las 
discusiones en los diversos grupos lingüísticos y el resultado de las vo-
taciones. 
Cada capítulo y los diversos apartados se inician con una abundante 
y cuidada bibliografía. El libro concluye con dos apéndices que recogen 
las listas de los Padres asistentes al Sínodo, las Comisiones y los diver-
sos cargos que se constituyeron a lo largo de los debates. 
A . F . 
CONFERENCIA EPISCOPAL ALEMANA, El ministerio sacerdotal. Estudio bíblico 
dogmático. Salamanca, Sigúeme, 1970, 118 pp. 
El libro contiene dos grandes apartados: El ministerio sacerdotal en 
las fuentes neotestamentarias y el ministerio sacerdotal en el proceso 
evolutivo de la F e de la Iglesia. 
La obra es una reflexión teológica sobre el ministerio eclesiástico. El 
documento magisterial de los obispos alemanes parte de la situación de 
crisis doctrinal que desde hace años acompaña al tema del sacerdocio. 
De aquí que intente una fundamentación bíblica. 
Seguidamente, los obispos alemanes estudian la evolución de la doc-
trina sobre el sacerdocio y señalan cinco períodos: la fijación termino-
lógica por los Padres Apostólicos, la reflexión patrística, la teología 
medieval, el magisterio a partir del Concilio de Trento y la doctrina del 
Vaticano I I . 
Otras cuestiones ocupan la atención de los obispos alemanes: el mi-
nisterio de la palabra, el celibato, las exigencias apostólicas de un mun-
do en cambio, etc . El documento no se propone agotar el tema del sacer-
docio, sino tratar solamente uno de sus aspectos: el ministerio. No trata, 
por ejemplo, la sacramentalidad, la consecratio, la vocación, el carác-
ter, etc . 
A . F . 
G. CONCETTI, La parroquia del Vaticano II (Madrid, Ed. Cocuisa, 1969), 
236 pp. 
Comienza este libro por una breve síntesis histórica de la entidad 
parroquial, seguida por otro breve capítulo sobre la parroquia en la re-
flexión teológica, en e l que se recogen las aportaciones más importantes 
anteriores al Vaticano I I . La parroquia en el magisterio de Pío X I I , 
J u a n X X I I I y Pablo V I ocupa el capítulo tercero. A partir del cuarto, la 
base de reflexión la constituye el Vaticano I I . 
El libro analiza la función episcopal, presbiteral, la misión del párroco, 
sus actividades, todo ello sobre la base de los textos conciliares, comen-
tados con honestidad y rigor. No obstante, nos da la impresión su lectu-
ra de que el libro no corresponde a la problemática actual. De que se 
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ha quedado "anticuado". ¿Por qué? La parroquia postconciliar no sola-
mente es un reflejo de lo que el Vaticano I I dice que debe ser la parro-
quia; es también, se quiera o no, un resonador de los problemas que 
agitan a la Iglesia en un determinado momento. Estos problemas está 
casi totalmente ausentes del libro. 
Tampoco se puede ignorar hoy la cuestionabilidad del principio terri-
torial en las grandes ciudades, que ha servido de base a la parroquia. No 
hay duda de que la rica experiencia parroquial de siglos pasados y aun 
del nuestro no puede ser abandonada tan fácilmente como algunos qui-
sieran; la radicación territorial cuenta menos que antes, pero cuenta. El 
desarrollo creciente de comunidades cristianas no parroquiales debiera 
al menos haber estimulado al autor a reflexionar sobre unos problemas 
que están ahí. 
El libro, no obstante estas limitaciones, tiene su utilidad. Significa, 
sobre todo, un serio t raba jo por recoger y comentar todo lo que el Va-
ticano I I ha dicho sobre la parroquia. Bien presentado y traducido con 
cuidado. 
JUAN MARÍA LECEA 
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